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			INTRODUÇÃO


			Esta obra reúne 11 estudos e pesquisas de discentes e docentes de programas de pós-graduação de universidades brasileiras que focam em questões que envolvem aspectos diversos da linguagem analisados sob o viés da sociolinguística, da argumentação, da linguística aplicada e cognitiva e dos estudos lexicais. 


			No texto intitulado “O padrão construcional [VpercAuditivoLoc]MD no PA: uma abordagem centrada no uso 1”, os autores Antonio Ralf da Cunha Carneiro e Cristina dos Santos Carvalho analisam, no português angolano (PA) contemporâneo, as construções com verbos perceptivos auditivos e pronomes locativos que funcionam como marcador discursivo (MD) de chamada da atenção do interlocutor, representadas virtualmente pelo padrão [VpercAuditivoLoc]MD. Buscam descrever esse padrão quanto à sua hierarquia construcional. A investigação parte de quatro types específicos ou microconstruções: ouça lá, ouça aqui, ouve lá e escuta aqui.


			No texto “Avenida x avinida”: um estudo sobre o fenômeno variável da harmonia vocálica de /e/ na fala popular de Santo Antônio de Jesus – Bahia”, Amanda Galiza Correia e Aline Silva Gomes, com base na Harmonia Vocálica (HV), que é um processo fonológico de assimilação regressiva que se caracteriza pela elevação das vogais médias /e/ e /o/ em correspondência à influência de uma vogal alta /i/ ou /u/ em sílaba adjacente, como em b/e/bida ~ b/i/bida, f[i/]rida ~ f[e]rida e etc., a partir da perspectiva da Sociolinguística Variacionista proposta por Labov (2008 [1972]), descrevem o fenômeno variável da harmonia vocálica de /e/ em dados da fala popular de Santo Antônio de Jesus, cidade do estado da Bahia, pertencente ao corpus do Projeto Vertentes do Português Popular do Estado da Bahia a partir de um recorte da pesquisa de mestrado de Correia (2023).


			Em “Breve análise da copy “você não tem muito tempo” na perspectiva da tríade aristotélica”, Carla Severiano de Carvalho e Helena Vieira Pabst, tendo em vista que no Marketing de Conteúdo, estratégia de atração de clientes, tão em voga no ambiente digital (meio de circulação do discurso), uma das técnicas mais difundidas e aplicadas com vistas à persuasão é o Copywriting, e se tratando de mais um ambiente em que os argumentos vigem, examinam como o pathos aristotélico, articulado aos demais elementos da tríade, processa-se no Copywriting a fim de convencer e, mais ainda, persuadir o público-alvo/ consumidor/ auditório.


			Em “Anáfora do objeto direto: crenças dos docentes”, Cláudia Norete Novais Luz e Norma da Silva Lopes trazem como objeto de estudo as crenças dos docentes do ensino médio de Salvador sobre a variação da retomada anafórica do objeto direto de terceira pessoa no contexto escolar do português de Salvador. Adotam os pressupostos teórico-metodológicos da Sociolinguística Variacionista e da Sociolinguística Interacional, a concepção de língua desses escopos teóricos e os seus conceitos basilares de visão da linguagem como uma prática social, associada ao sujeito falante e ao grupo a que este pertence. O objetivo geral da pesquisa é analisar as crenças dos docentes do ensino médio de Salvador sobre as estratégias alternativas de uso do clítico acusativo empregadas pelos discentes na produção textual. Para as autoras, o trabalho pautado nas crenças linguísticas dos professores é relevante por sinalizar o que eles consideram sobre a língua portuguesa, o que deve interferir no modo como eles atuam no ensino e a forma como avaliam a língua de que seus alunos fazem uso. O objeto direto anafórico de terceira pessoa, fenômeno linguístico em observação, tem tido tratamento distinto no campo das gramáticas tradicionais e no campo das pesquisas linguísticas, visto que a ciência da linguagem procura, constantemente, interpretar/explicar os usos dos falantes; enquanto aquelas buscam fixar regras que demandem uma única forma, a que é escolhida pelo padrão constituído pela tradição.


			No texto “Leitura multissemiótica e transposição didática no livro didático do 6º ano”, Ravena Hernandes e Valquíria Claudete Machado Borba, tendo em vista que, após a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o sistema de ensino passou por inúmeras transformações, principalmente na atualização, no alinhamento e na transposição didática nos livros didáticos, visto que, em Língua Portuguesa, o eixo da leitura, por exemplo, precisou atender às novas demandas sociais, contemplando os textos multissemióticos. analisam a proposta de transposição didática para a leitura dos textos multissemióticos como objeto de conhecimento em um livro didático de 6º ano (Ensino Fundamental) adotado na rede pública. Além disso, analisam como a leitura é abordada no livro, verificando se atende às orientações teórico-metodológicas apresentadas na BNCC para ensino da leitura tendo em vista a multissemiose. 


			Já em “Abordagem ecocognitiva dos conceitos”, Paulo Henrique Duque traz um estudo que enfatiza a necessidade de compreender a cognição como um processo adaptativo e situado, profundamente enraizado nas práticas sociais e culturais. Para o autor, a interação dinâmica entre o organismo e o ambiente é crucial para a sobrevivência dos seres vivos, envolvendo uma rede complexa de processos cognitivos e comportamentais que permitem responder adequadamente às demandas ambientais. Esta perspectiva oferece uma visão mais flexível dos processos cognitivos humanos, abrindo novas possibilidades para a pesquisa e aplicação prática em diversas áreas, desde a neurociência e a psicologia cognitiva até a robótica e a inteligência artificial, impactando nossa compreensão da mente e do comportamento humano. Assim, introduz a abordagem ecocognitiva dos conceitos, que é baseada na cognição 4E (corporificada, situada, enativa e estendida) e na teoria SCOP (State Context Property). 


			O texto “Letramentos sociais na Base Nacional Comum Curricular”, de Marcos Bispo, Odair Ledo Neves e Fernanda Maria Almeida dos Santos, problematiza a separação radical entre letramentos sociais e letramento escolar, proposta por Street (2014). O texto parte do seguinte questionamento: os letramentos sociais devem ser entendidos sempre em oposição ao letramento escolar, isto é, apenas os letramentos que independem da escola são sociais? Com o objetivo de demonstrar que o modelo pedagógico delineado na BNCC rompe com essa oposição, os autores desenvolvem uma crítica aos fundamentos que sustentam a tese de Street, identificando nela os seguintes problemas: a desconsideração de que a pedagogia tecnicista foi superada pela das competências, a ausência de uma concepção explícita de linguagem que direciona as formas de compreensão das práticas de letramento, a falta de clareza quanto ao papel do sujeito como cidadão e uma compreensão limitada da natureza dos conteúdos escolares. Os autores concluem que, ao escolarizar letramentos sociais, a BNCC desfaz a oposição estabelecida pelos Novos Estudos do Letramento.


			Já em “A importância dos letramentos digitais na educação”, Andréa Beatriz Hack de Góes, considerando as habilidades inerentes aos letramentos digitais como indispensáveis aos processos de ensino e aprendizagem na atualidade, busca analisar, sob a luz das mudanças nas competências de leitura e escrita em diferentes suportes e contextos marcados pela multimodalidade de linguagens característica da multimídia vigente, diferentes enfoques dos letramentos digitais em linguagem, a saber: o papel e importância do suporte impresso na atualidade; a polêmica do subcódigo designado com o neologismo “internetês” e suas implicações no ensino de língua; as prerrogativas e possibilidades do hipertexto como interface de interação e expansão do conhecimento e, por fim, a sedução e multiplicidade de linguagens presentes nos recursos multimídia, elemento integralmente circunscrito ao contexto da internet. Conforme a pesquisadora, todos esses elementos são postos enquanto essenciais à formação oferecida atualmente pela escola, e por isso representam um grande desafio pedagógico para os educadores, não apenas da área de língua, e estrutural para as instituições, que precisam se adequar para atender a essas demandas.


			No texto “Cultura e religiosidade afro-brasileira em Jubiabá: um estudo lexemático”, Luana Cristine da Silva e Maria da Conceição Reis Teixeira, com base no romance Jubiabá, do escritor baiano Jorge Amado, publicado em 1935, que retrata o contexto socio-histórico do período e temas como protagonismo negro e a revolução proletária, estudam o vocabulário utilizado pelo autor no referido romance, analisando as lexias referentes ao universo afro-brasileiro e trabalhista inseridos na obra a partir do contexto sócio-histórico-cultural da Bahia do século XX. Nesta direção, o trabalho pretende responder como a representação da cultura e da sociedade baiana pode ser identificada através do léxico específico da comunidade descrita por Jorge Amado.


			Já o texto “Toponímia da periferia de Salvador: um estudo das nomeações dos bairros Beiru/Tancredo Neves e Periperi”, dos autores Celina Márcia de Souza Abbade, Marcos André Queiroz de Lima e Noádya Cristina Oliveira da Cruz , ancorado nos estudos lexicológicos através da toponímia, analisa os topônimos que nomeiam os bairros soteropolitanos de Beiru/Tancredo Neves e Periperi e suas relações socioculturais, com foco nas questões raciais, a fim de entender até que ponto as motivações africana e indígena influenciaram no processo de nomeação dos logradouros desses bairros. Tal olhar se torna possível por se tratar de espaços urbanos cujas populações são majoritariamente negras e de baixa renda. Para além disso, são áreas dominadas pela violência e pouco assistidas pelo Estado. Para os autores, estudar os topônimos que nomeiam esses espaços é adentrar no universo sociocultural dessas comunidades, mergulhando na relação entre esses topônimos e os espaços nomeados, permitindo verificar os aspectos que envolvem língua, cultura e identidade.


			Finalizando a obra, o texto “Léxico onomástico em Libras: proposta didática para a aplicação na educação de surdos”, de Alexandre Melo de Sousa, Israel Queiroz de Lima e João Renato dos Santos Junior, as pesquisas teóricas e aplicadas com foco na educação de surdos, na Língua Brasileira de Sinais, e no português como segunda língua (L2) para surdos tiveram um crescimento nos meios acadêmicos, possibilitando melhor conhecimento das suas especificidades linguísticas e culturais. No que se refere aos estudos do léxico em Libras, as pesquisas abrangem a Lexicologia (Eler, 2022), a Lexicografia (Fernandes, 2023), a Terminologia (Ribeiro, 2013), a Fraseologia (Albuquerque, 2022), a Onomástica (Sousa, 2023) entre outras vertentes que dão destaque à formação lexical, à criatividade e expansão lexical, à variação lexical, inclusive em perspectivas interdisciplinares. Para os autores, ainda que os avanços sejam visíveis, há certa escassez de estudos que mostrem como as discussões e descrições teóricas relacionadas ao léxico devem chegar até a sala de aula onde há alunos surdos para aplicações práticas (Faria-Nascimento et al., 2021). Assim, apresentam uma proposta didática para o trabalho com o léxico onomástico em Libras na educação bilíngue de surdos. Especificamente, tratam sobre o léxico onionímico — o conjunto de nomes próprios de marcas, produtos, estabelecimentos comerciais e instituições financeiras.


			Boa leitura!


			Os organizadores


		




		

			O PADRÃO CONSTRUCIONAL [VpercAuditivoLoc]MD NO PA: UMA ABORDAGEM CENTRADA NO USO1


			Antonio Ralf da Cunha Carneiro


			Cristina dos Santos Carvalho


			1 INTRODUÇÃO


			Algumas pesquisas sobre o português brasileiro (Rost, 2002; Rost-Snichelotto, 2009 e Rost-Snichelotto; Görski, 2011; Teixeira, 2015; Sambrana, 2021 etc.) têm apontado uma tendência de verbos de percepção visual, associados à segunda pessoa do singular e em configuração imperativa, derivarem marcadores discursivos (MD) com a macrofunção de chamada da atenção do interlocutor. Carneiro (2024) demonstra que há essa tendência também em relação a verbos de percepção auditiva no português angolano (PA).


			Neste trabalho, à esteira de Carneiro (2024), investigamos as construções com verbos perceptivos auditivos e pronomes locativos que funcionam como MD de chamada da atenção do interlocutor (1), aqui representadas virtualmente pelo padrão [VpercAuditivoLoc]MD.


			(1) […] passei a fazer serviço com pistola-metralhadora, procurando não dar muito nas vistas, e chamei o aspirante David Lopes Ramos, que não estava de prevenção, mas era o elemento de ligação que eu tinha com os oficiais milicianos. Alertei -o a seguir ao jantar: “Ouça lá, você sabe rezar?” e ele responde -me: “ Porque é que me está a perguntar isso, meu capitão?”. Eu insisto: “ É que se soubesse rezar eu mandava -o rezar “. Ele começa a ficar nervoso e diz -me: “ Não me diga que é esta noite?”. Ao que eu respondo: “ É sim senhor.” Pedi-lhe para alertar os oficiais milicianos. […] (CP, https://www.corpusdoportugues.org/web-dial/)


			Partindo de usos como o ilustrado em (1), objetivamos, então, analisar, no PA, o padrão construcional [VpercAuditivoLoc]MD quanto à sua hierarquia construcional. Mais precisamente, centramos nossa atenção nas instanciações desse padrão construcional através de quatro types específicos ou microconstruções: ouça lá, ouça aqui, ouve lá e escuta aqui.


			Como aporte teórico, orientamo-nos pela Linguística Funcional Centrada no Uso — LFCU2 (Furtado da Cunha; Bispo, 2013; Furtado da Cunha; Silva; Bispo, 2016, entre outros), sob a perspectiva da abordagem construcional da Gramática (Croft, 2001; Bybee, 2016 [2010]; Traugott; Trousdale, 2021 [2013]). A nossa investigação recai sobre o elo de correspondência das propriedades de forma e significado das microconstruções do padrão construcional [VpercAuditivoLoc]MD, examinadas a partir dos dados empíricos da variedade angolana do português contemporâneo do século XXI. Para a análise das construções, utilizamos, como amostra, textos do Corpus do Português (Davies; Ferreira, 2006), partindo de metodologia em viés qualitativo e quantitativo (Lacerda, 2016). 


			Para contemplar o nosso objeto de estudo, inicialmente, traçamos um breve panorama da LFCU, destacando o conceito de construção. Posteriormente, explicitamos questões atinentes à metodologia da pesquisa em relação ao corpus utilizado e aos procedimentos adotados para a análise qualiquantitativa das construções investigadas. Em seguida, discutimos os resultados da análise dos dados no que concerne à descrição do padrão construcional [VpercAuditivoLoc]MD. Logo após, expomos as considerações finais a respeito do nosso objeto de investigação. Por fim, apresentamos as referências utilizadas no trabalho. 


			2 ENFOQUE TEÓRICO: A LFCU E A NOÇÃO DE CONSTRUÇÃO


			A LFCU ou Linguística Cognitivo-funcional nasce do diálogo do Funcionalismo linguístico norte-americano com a linguística cognitiva e, mais especificamente, com a abordagem construcional da gramática. Como afirmam Furtado da Cunha, Silva e Bispo (2016, p. 56), 

“[…] uma tendência recente de pesquisas vinculadas à Linguística Funcional norte-americana (LF) é a incorporação de pressupostos teórico-metodológicos da Gramática de Construções (GC)”, dando um lugar de destaque às investigações da mudança linguística. Tal tendência prevê a gramática como uma estrutura “holística” em que nenhum nível de gramática é autônomo, ou seja, em uma determinada construção, os níveis gramaticais (semântico, morfossintático, fonológico e pragmático) funcionam juntos (Traugott; Trousdale, 2021 [2013]).


			De acordo com Barlow e Kemmer (2000, p. xv), “[…] como o sistema linguístico está tão intimamente ligado ao uso, as teorias da linguagem devem ser fundamentadas em uma observação de dados de usos reais da linguagem”3; nessa concepção, uma teoria baseada no uso toma como objeto de estudo a linguagem que os falantes realmente produzem e interpretam. Nesse contexto, Bybee (2016 [2010]) afirma que a perspectiva baseada no uso consiste no princípio de que a estrutura da língua emerge à medida que esta é usada. A LFCU considera que a língua se constrói e se molda no ato da interação entre os seres humanos, “[…] com base na interface linguagem, cognição e ambiente sócio-histórico” (Furtado da Cunha; Bispo, 2013, p. 54). 


			A forma como os falantes utilizam seu inventário linguístico, adaptando-se às necessidades e preferências em comunicações diárias, influencia a evolução e a mudança da língua ao longo do tempo. Como explica Bybee (2016 [2010]), as experiências dos falantes são múltiplas e variáveis e o sistema linguístico é necessariamente dinâmico, suscetível à variação e mudança. Nesse sentido, “[…] as unidades de linguagem (de fonemas a construções) não são fixas, mas dinâmicas, sujeitas à extensão criativa e remodelação com o uso” (Barlow; Kemmer, 2000, p. ix)4. Em outras palavras, à medida que os falantes articulam e estruturam novos usos de se expressar e comunicar, algumas construções gramaticais podem se tornar mais comuns ou passar por transformações por completo.


			No contexto teórico da LFCU, as construções são entendidas como unidades fundamentais da gramática, o que significa dizer que “[…] sob o prisma construcional, […] a língua é um inventário de construções” (Furtado da Cunha; Lacerda, 2017, p. 30). Sendo assim, como ressalta Goldberg (2003, p. 219), “[…] a totalidade do nosso conhecimento da língua é apreendida por uma rede de construções”. Furtado da Cunha e Lacerda (2017) salientam que o conceito de construção está ligado ao uso linguístico que os falantes produzem no ato real de comunicação; tais construções são abstrações instanciadas por meio dos construtos. 


			À esteira de Croft (2001), Traugott e Trousdale (2021 [2013], p. 36) definem uma construção como pareamento forma-significado, assim representado: [ [F] ↔ [S] ]. Quanto a essa representação, os autores mencionam que F é abreviatura de forma, que abarca as propriedades fonológicas, morfológicas e sintáticas de uma construção; já S é abreviatura de significado, que engloba as propriedades semânticas, pragmáticas e discursivas. Observamos que os autores seguem as distinções feitas por Croft (2001) quando estabelecem os traços de uma construção. A flecha de duas cabeças corresponde ao elo entre forma e significado; já a utilização dos colchetes externos representa o pareamento forma-significado. 


			Traugott e Trousdale (2021 [2013]) citam três fatores — esquematicidade, composicionalidade e produtividade — relevantes para a caracterização das construções. Abordaremos aqui o primeiro. Nos termos dos teóricos, a esquematicidade é uma propriedade de categorização linguística altamente abstrata. Um esquema é uma generalização taxonômica de categorias desenvolvidas por grupos semanticamente gerais, de rede de construções, procedurais ou mesmo de conteúdo. “São abstrações que perpassam conjuntos de construções que são (inconscientemente) percebidas pelos usuários da língua como sendo estreitamente relacionadas na rede construcional” (Traugott; Trousdale, 2021 [2013], p. 44-45). 


			A esquematicidade é gradiente e com distinções hierárquicas que podem ser compostas dentro de uma rede de construções. Traugott e Trousdale (2021 [2013], p. 48-49) propõem “[…] o seguinte conjunto mínimo de níveis construcionais como uma heurística para a descrição e análise da mudança construcional: esquemas, subesquemas e microconstruções”. Os esquemas linguísticos e seus graus são instanciados por subesquemas (que representam um nível hierárquico intermediário) e, atingindo níveis mais baixos da rede, por microconstruções, conceituadas como tipos específicos de esquemas mais abstratos. Tais esquemas e subesquemas são entendidos como subpartes do sistema linguístico. “A esquematicidade de uma construção linguística está relacionada ao grau em que ela captura padrões mais gerais em uma série de construções mais específicas” (Traugott; Trousdale, 2021, [2013], p. 45). 


			As microconstruções são instanciadas no uso e na rede por meio dos construtos. Já os construtos são ocorrências empiricamente atestadas no uso entre os falantes. São imbuídos de significado pragmático. Ainda segundo os autores, “[…] construtos escritos também são ocorrências empiricamente atestadas”; então, em uma investigação linguística pelo modelo baseado no uso, podemos entender que “[…] os construtos são o que falantes/escreventes produzem e que ouvintes/leitores processam” (Traugott; Trousdale, 2021 [2013], p. 49). Neste trabalho, examinando construtos do PA, assumimos, com base em Traugott e Trousdale (2021 [2013]), que as construções [VpercAuditivoLoc]MD podem ser descritas segundo diferentes graus de esquematicidade. 


			Tendo apresentado alguns conceitos e pressupostos do arcabouço teórico do nosso estudo, na próxima seção, trataremos de aspectos metodológicos da pesquisa.


			3 METODOLOGIA


			Embora se baseie em postulados da proposta de Traugott e Trousdale (2021 [2013]), que respaldam seus estudos de mudança linguística em viés construcional a partir de uma perspectiva diacrônica, a nossa pesquisa percorre um viés sincrônico. Para isso, valemo-nos do trabalho de Rosário e Lopes (2017), que apresenta a noção de “[…] construcionalização gramatical sincrônica”. Segundo os autores, é possível estudar os fenômenos que ocorrem na língua nos contextos em tempo presente, ou seja, ocorre a mudança linguística também em perspectiva sincrônica e não apenas na diacrônica. Para a LFCU, as hipóteses de mudanças são devidamente evidenciadas e tratadas a respeito dos aspectos que podem ser tanto sincrônicos e diacrônicos com dados de textos reais (falados e/ou escritos).


			Como amostra, utilizamos textos do século XXI do PA, integrantes do banco de dados Corpus do Português, idealizado por Davies e Ferreira (2006). Os dados examinados nesta pesquisa são textos das modalidades oral e escrita da sincronia do séc. XXI do PA, extraídos da interface Web/Dialetos, que é composta de mais de um bilhão de palavras de páginas da web (blogs, sites) de quatro países de língua portuguesa (Brasil, Portugal, Angola, Moçambique) entre os anos de 2013 e 20145. 


			Os procedimentos metodológicos que adotamos para o estudo das construções [VpercAuditivoLoc]MD e dos seus níveis de hierarquia construcional dizem respeito ao levantamento, ao fichamento e à análise dos dados. Durante o levantamento dos dados no corpus, realizamos, de maneira exaustiva, uma busca geral por cada microconstrução do padrão [VpercAuditivoLoc]MD: escuta aqui, ouve lá, ouça lá e ouça aqui. Buscamos as 100 primeiras ocorrências de cada combinação de verbo perceptivo e pronome locativo, mas não chegamos a obter essas 100 ocorrências nos dados levantados no corpus. Logo após a busca, realizamos o fichamento de cada ocorrência das quatro microconstruções. Por fim, procedemos a uma análise qualiquantitativa (Lacerda, 2016) dos dados do PA. Para a computação dos construtos examinados por frequências type e token (Bybee, 2003)6, utilizamos um procedimento manual de quantificação das ocorrências com a calculadora do programa Windows. 


			Tendo delineado o percurso metodológico da pesquisa, a seguir, apresentaremos os resultados da análise dos dados.


			4 AS CONSTRUÇÕES [VpercAuditivoLoc]MD NO PA: ANÁLISE DOS DADOS


			Fundamentando-nos em Traugott e Trousdale (2021 [2013]) e examinando os dados do PA, constatamos que o padrão construcional [VpercAuditivoLoc]MD, ilustrado em (2), pode ser representado da seguinte maneira: [VpercAuditivoLoc] (forma) ↔ MD com a macrofunção de chamada da atenção do interlocutor (significado). 


			(2) […] Fernando se vc acha que este blog tá ruim e veio so para criticar, lhe sugiro que não perca seu tempo aqui, pegue um prego e comece a chupas- lo até virar taxinha, e depois apresente as teorias que a saliva e capaz de realizar com metais em uma feira de ciencias… Escuta aqui, fedelho… mas aonde é que tu pensa que estás? Que falta de respeito… Isso é ofensa pura, não só com o NEME, mas com todos os demais frequentadores. Malcriado, mal-agradecido, mal-amado, mal-intencionado… […] (CP, https://www.corpusdoportugues.org/web-dial/x4.asp?t=361643&ID=1246496012).


			Em (2), notamos uma possibilidade de preenchimento do eixo da forma [VpercAuditivoLoc]: escuta (verbo perceptivo auditivo) e aqui (pronome locativo). Quanto ao eixo do significado, temos o emprego de escuta aqui como MD direcionado para o interlocutor da situação comunicativa: o locutor (Fernando) responde advertindo, de maneira mais incisiva, o interlocutor em relação ao comentário anteriormente publicado; podemos observar também essa advertência mais incisiva a partir do emprego dos seguintes termos: “fedelho” “mal-criado”, “mal-amado” etc. Nesse contexto, escuta aqui desempenha a macrofunção de chamada da atenção do interlocutor (Rost-Snichelotto, 2009).


			No PA, o padrão construcional [VpercAuditivoLoc]MD se distribui, quanto à base verbal, em dois subesquemas: [OuvirLoc]MD e [EscutarLoc]MD7. Na amostra, registramos um total geral de 19 construtos do padrão [VpercAuditivoLoc]MD, dos quais dez ocorrem com a base verbal ouvir e nove, com escutar, como podemos verificar na Tabela 1. 


			Tabela 1 – Frequências type e token dos subesquemas com verbos perceptivos auditivos no PA
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			Fonte: Carneiro (2024, p. 126).


			Analisando os dados da Tabela 1, no que diz à frequência type, de modo geral, no PA, o padrão [VpercAuditivoLoc]MD instancia um total de quatro microconstruções levantadas no corpus (ouça aqui, ouça lá, ouve lá e escuta aqui). Quanto à extensibilidade, podemos dizer que [OuvirLoc]MD, pelo fato de sancionar mais microconstruções, é um pouco mais produtivo do que [EscutarLoc]MD: três microconstruções (ouça aqui, ouça lá e ouve lá) e uma microconstrução (escuta aqui), respectivamente.


			Quanto à frequência token do padrão [VpercAuditivoLoc]MD, observamos que a diferença entre o número de ocorrências dos types verbais ouvir e escutar é de apenas um ocorrência em favor de [OuvirLoc]MD. Para o type virtual [OuvirLoc]MD, existe uma distribuição equilibrada entre as microconstruções sancionadas por esse type: ouça aqui (com quatro ocorrências) e ouça lá e ouve lá (ambas com três ocorrências); a diferença entre a primeira microconstrução e as últimas são também de apenas 1 ocorrência. O type virtual [EscutarLoc]MD compreende um total de 9 ocorrências para a microconstrução escuta aqui. 


			Passamos a apresentar características relativas aos polos da forma e do significado das microconstruções licenciadas pelos subesquemas [OuvirLoc]MD e [EscutarLoc]MD. Tais características estão sintetizadas em quadros. Na descrição dos exemplos citados, valemo-nos de parâmetros de forma (posição sintática) e significado (macrofunção discursiva, função semântico-pragmática e tipo de sequência linguística).


			4.1 OUÇA AQUI


			Descrevemos algumas propriedades da microconstrução ouça aqui, no Quadro 1, considerando os quatro tokens verificados na amostra.


			Quadro 1 – Propriedades de forma e de significado da microconstrução ouça aqui
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							- Apresenta duas subpartes: um verbo perceptivo auditivo (ouvir) e um pronome locativo (aqui).


							- Ocorre com verbo no modo imperativo afirmativo (com forma de subjuntivo) e na segunda pessoa do singular.
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							- Como marcador discursivo, direciona a atenção do interlocutor com diferentes propósitos comunicativos.


							- Cumpre as funções semântico-pragmáticas de advertência menos incisiva e repreensivo-opinativa (atuando na macrofunção articuladora interacional)8.
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							- Figuram em/introduzem sequências linguísticas argumentativas.


						

					


				

			


			Fonte: Carneiro (2024, p. 127).


			Tomando por base o construto (3), vejamos um contexto de uso de ouça aqui. 


			(3) […] A fúria de Kissinger culmina meses de antagonismo e divisões sobre a via a seguir por os Estados Unidos em a guerra civil que começa a intensificar- se ao longo de 1975 em Angola. Ouça aqui queridinho essas divisões são evidentes em milhares de documentos tornados públicos por o Departamento de Estado sobre a política americana para a África=Austral e devem- se essencialmente a visões diferentes de as implicações de o que se passa em Angola para os Estados Unidos. Trata- se de duas iniciativas, nomeadamente uma acção judicial de restituição de a “« herança “» Lunda ou seja de a terra e a outra é de indemnização por as detenções ilegais. […] (CP, https://macua.blogs.com/moambique_para_todos/angola/page/4/)


			Na cena comunicativa ilustrada em (3), o falante/escritor retrata o episódio da guerra civil angolana de 1975 e a atuação dos EUA nos encadeamentos da guerra. Na sequência, o falante/escritor noticia que o antigo secretário de Estado, Henry Kissinger, acusou o departamento de Estado americano de não ter tido um comportamento adequado, ocasionando divisões internas dentro da instituição. Em (3), temos o uso do MD ouça aqui¸ em posição sintática inicial, com a função semântico-pragmática de repreensivo-opinativa, atuando na macrofunção articuladora interacional. Na troca comunicativa, o locutor adverte o interlocutor com o uso do MD ouça aqui seguido de argumentos que sustentam o seu ponto de vista (“essas divisões são evidentes em milhares de documentos tornados públicos pelo Departamento de Estado sobre a política americana para a África=Austral”). Sendo assim, nesse contexto, a microconstrução ouça aqui introduz uma sequência argumentativa. 


			A ocorrência (3) aponta que, no jogo interacional, ouça aqui é utilizado pelo falante/escritor como estratégia de chamada da atenção do seu interlocutor com o propósito de repreendê-lo, mostrando um ponto de vista.


			4.2 OUÇA LÁ 


			Apresentamos, no Quadro 2, algumas propriedades da microconstrução ouça lá, com base nos três tokens registrados no corpus.


			Quadro 2 – Propriedades de forma e de significado da microconstrução ouça lá
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							- Apresenta duas subpartes: um verbo perceptivo auditivo (ouvir) e um pronome locativo (lá).


							- Ocorre com verbo no modo imperativo afirmativo (com forma de subjuntivo) e na segunda pessoa do singular.
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							- Figuram em/introduzem diferentes sequências linguísticas: conversacionais e narrativas.


						

					


				

			


			Fonte: Carneiro (2024, p. 129).


			Examinemos agora os usos da microconstrução ouça lá a partir do exemplo (4):


			(4) Um político que estava em plena campanha chegou a uma pequena cidade, subiu para o palanque e começou o discurso:


			- *Compatriotas*, *companheiros*, *amigos*! Encontramo-nos aqui,*convocados *, *reunidos* ou *juntos* para *debater*, *tratar* ou *discutir* um *tópico*, *tema* ou *assunto*, o qual me parece *transcendente*, *importante* ou de *vida ou morte*. […]


			De repente, uma pessoa do público pergunta:- Ouça lá, porque é que o senhor utiliza sempre três palavras, para dizer a mesma coisa? O candidato respondeu:


			- Pois veja, meu senhor: a primeira palavra é para pessoas com nível cultural muito alto, como intelectuais em geral; a segunda é para pessoas com um nível cultural médio, como o senhor e a maioria dos que estão aqui; A terceira palavra é para pessoas que têm um nível cultural muito baixo, pelo chão, digamos, como aquele alcoólico, ali deitado na esquina. (CP, https://angodebates.blogspot.com/2008/07/entre-coros-e-guitarras-homenagem-teta.html)


			Em (4), vemos que, durante um discurso político que ocorreu em uma cidade para o cargo de presidente da câmara do município, o locutor (uma pessoa da plateia), tendo em vista o interlocutor (político), emprega o MD ouça lá para pedir para que ele (no caso, o político) explique por que usa sempre três palavras (por exemplo, compatriotas, companheiros e amigos) no seu discurso para dizer a mesma coisa. A microconstrução ouça lá, em posição sintática inicial, funciona com um valor semântico-pragmático de prefaciação, introduzindo um questionamento na interação comunicativa (porque é que o senhor utiliza sempre três palavras, para dizer a mesma coisa?). Sendo assim, atua na macrofunção articuladora interacional. Nesse contexto, a microconstrução ouça lá insere uma sequência conversacional, que representa o turno da pessoa da plateia que, durante um comício, interpela o político candidato.


			Com base no construto (4), percebemos que ouça lá, em certos contextos de interlocução, é empregado com a macrofunção de convocar/chamar atenção do interlocutor: na interação, o locutor pode ter diferentes propósitos comunicativos, a exemplo, de prefaciar o que será dito em sequência para o interlocutor.


			4.3 OUVE LÁ


			Observando os três construtos encontrados na amostra, exibimos, no Quadro 3, algumas propriedades referentes às dimensões da forma e do significado da microconstrução ouve lá.


			Quadro 3 – Propriedades de forma e de significado da microconstrução ouve lá
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			Fonte: Carneiro (2024, p. 131).


			Partindo do exemplo (5), tecemos comentários sobre a microconstrução ouve lá e seus contextos de uso.


			(5) […] Vieram connosco mais quatro amigos do Zé, e eu fiquei surpreendido, um pouco assustado mesmo, quando reparei que dois deles levavam cacetes grandes, desses que servem para fazer a cara num bolo a um peixe-martelo. E perguntei ao Zé, «Levam cacetes para quê?», «É melhor. Às vezes dá porrada. Com os cacetes não tem maka», «Mas ouve lá, um cacete desses mata um tubarão!», «Pois é, Rui, tu não conheces esses gajos do “musseque da mandioca”, pois não?…São perigosos, estou a falar. E não são dois ou três quando se zangam, tens logo uns dez à tua frente. Mas quando vêem o cacete ficam sossegados…até dá gosto vê-los». […] (CP, http://folha8.blogspot.com/2011/03/os-filhos-do-papa-dya-kota-8-antonio.html).


			Em (5), o escritor/falante narra uma história de quando o Zé o convidou para ir a uma festa com seus amigos na zona de Ialacolo. Na cena comunicativa em (5), o escritor/falante manifesta o seu descontentamento e surpresa diante da situação dos amigos do Zé que levavam cacetes para festa no Ialacolo. O locutor questiona o motivo de os amigos do Zé levarem cacetes e, após receber uma resposta, na negociação interacional, o locutor usa o MD ouve lá com valor de advertência menos incisiva, expondo para o seu interlocutor o seu receio devido ao tamanho do objeto. A microconstrução ouve lá é instanciada em uma sequência conversacional, que constitui uma resposta do locutor para alertar o interlocutor sobre algo (o objeto cacete). Em (5), o uso do MD ouve lá está depois da conjunção “mas” e antes da sentença que introduz numa macrofunção articuladora interacional.


			Na ocorrência (5), o construto confirma o uso do MD ouve lá em atos de interlocução: a microconstrução ouve lá é recrutada pelo locutor para demarcar uma estratégia maior de chamada da atenção do seu interlocutor, atuando com o propósito de cumprir as funções de advertência menos incisiva (com o intuito de alertar/avisar o interlocutor).


			4.4 ESCUTA AQUI


			No Quadro 4, elencamos algumas propriedades da microconstrução escuta aqui, considerando os nove tokens levantados na amostra


			Quadro 4 – Propriedades de forma e de significado da microconstrução escuta aqui


			

				

					

					

					

					

				

				

					

							

							ESCUTA AQUI


						

							

							FORMA


						

							

							PROPRIEDADES


						

							

							TRAÇOS


						

					


					

							

							Sintática


						

							

							- Ocorre, na sentença, em posição inicial.


							- Não subcategoriza argumentos internos. 


							- Não admite material interveniente entre as suas subpartes.


						

					


					

							

							Morfológica


						

							

							- Apresenta duas subpartes: um verbo perceptivo auditivo (escutar) e um pronome locativo (aqui).


							- Ocorre com verbo no modo imperativo afirmativo (com forma de indicativo) e na segunda pessoa do singular.


						

					


					

							

							Fonológica


						

							

							- Constitui um vocábulo fonológico: /Eskuta’ki/. 


						

					


					

							

							SIGNIFICADO


						

							

							Semântico-pragmática


						

							

							- Como marcador discursivo, direciona a atenção do interlocutor com diferentes propósitos comunicativos.


							- Cumpre as funções semântico-pragmáticas de advertência mais incisiva e prefaciadora (atuando na macrofunção articuladora interacional).


						

					


					

							

							Discursivo-funcional


						

							

							- Figuram em/introduzem diferentes sequências linguísticas: narrativas, argumentativas, descritivas e conversacionais.


						

					


				

			


			Fonte: Carneiro (2024, p. 134).


			Descrevemos os contextos de uso de escuta aqui a partir do exemplo (6): 


			(6) a Cami, e fez nós duas ficarmos brigadas por uns 4 meses. Flash Back On: Ele era namorado de ela, e em uma festa, em a casa de uma amiga nossa, eu estava tentando achar o banheiro, e em um de os corredores de a casa, eu fui puxada pra dentro de um de os quartos, e as luzes estavam apagadas, eu consegui acendes- las e eu vi o Jorge, ele tava sem camiseta, e chegando perto de mim. De repente ele tentou me beijar e eu empurrei ele: Jorge: Escuta aqui vadia, se você não fizer o que eu quero, sua amiguinha Cami, vai ter o coraçãozinho partido. Eu cuspi em a cara de ele, e ele bateu em a minha cara, depois ele me prendeu em a parede, eu gritei, ele me beijou, me jogou em a cama, e me deu um chupão em o pescoço, eu tentava sair, mas ele, obviamente, era mais forte que eu. (CP, https://www.corpusdoportugues.org/web-dial/x4.asp?t=49995&ID=1192833553)


			No fragmento (6), a escritora/falante narra os fatos que aconteceram durante uma festa na casa da sua amiga, quando ela foi agarrada por um homem chamado Jorge. Na cena comunicativa em (6), foi Jorge que, figurando como emissor em um dado momento dessa cena, emitiu o MD escuta aqui com a intencionalidade de ameaçar a sua interlocutora. Observamos, nesse contexto, um tom de ameaça, reforçado pelo uso do termo “vadia” e pela presença de uma sequência injuntiva (“se você não fizer o que eu quero, sua amiguinha Cami, vai ter o coraçãozinho partido”). Sendo assim, consideramos que, em (6), a microconstrução escuta aqui¸ em posição sintática inicial, expressa uma função semântico-pragmática de advertência mais incisiva e atua na macrofunção articuladora interacional. Devemos observar que, embora o contexto mais amplo do construto seja narrativo, escuta aqui introduz uma sequência injuntiva que se atualiza de verbos no futuro simples (“fizer”) e futuro perifrástico (“vai ter”). A possibilidade de uma sequência injuntiva ocorrer também com verbo no futuro é apontada por Köchee, Marinello e Boff (2009).
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